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			CAPÍTULO I






			A luz de Deus entre nuvens escuras






			Hoje, enquanto me assento sozinho em meu quarto, esta passagem da Palavra de Deus voa como uma pomba branca através da janela: “E agora não se pode olhar para o sol, que resplandece nas nuvens, quando o vento, tendo passado, o deixa limpo” (Jó 37:21). Para a minha fraca visão, ofuscada pelas lágrimas, a nuvem está demasiada escura, mas através dela passam alguns raios do infinito amor que preenche o Trono com um excelente e eterno brilho de glória. Pouco a pouco poderemos chegar acima e atrás daquela nuvem para a formidável luz. Então, não precisaremos mais do conforto que queremos agora. No entanto, para o nosso consolo presente, Deus deixa passar, através das nuvens, alguns raios claros, fortes e distintos de amor e alegria.


			Uma verdade que irradia através das névoas é esta: Deus não só reina, mas também governa Seu mundo através da mais bela lei das compensações. Ele estabelece uma coisa para sobrepor a outra. A fé ama estudar as ilustrações dessa lei, anotá-las em seu diário, e elevar seus pilares de louvor a cada nova descoberta. Tenho notado que os surdos têm, frequentemente, uma rapidez incomum na visão; os cegos são muitas vezes dotados de uma maior capacidade de audição; e, por vezes, quando o olho é escurecido e o ouvido está fechado, o sentido do tato se torna tão requintado que, somente através desse sentido, já somos capazes de conversar com o doente. Essa lei explica por que Deus coloca muitos de Seu povo sob um regime acentuado de sofrimentos e de pesadas cargas: a fim de que possam ser abastecidos com força. Ela explica o motivo pelo qual um José deve ser trancado em uma prisão: a fim de que possa ser treinado para um palácio e para a posição de primeiro-ministro do reino. Fora da Porta de Damasco, vi o local onde Estêvão foi apedrejado em uma morte cruel; mas o sangue daquele mártir não foi apenas a “semente da Igreja”, foi também o primeiro germe de convicção no coração de Saulo de Tarso. Essa lei explica a razão pela qual Deus muitas vezes varre as posses de um cristão, a fim de que ele possa se tornar rico na fé, e por que Ele tira muitas pessoas para fora da estrada da prosperidade, onde dirigiam a 50 milhas por hora, a fim de que o seu orgulho possa ser esmagado, e para que possam procurar a estrada mais segura da humildade e de uma vida santa. Que maravilhosa compensação nossa enlutada nação está recebendo pela perda daquele que foi outro dia colocado em seu túmulo à beira do lago!1 Aquela nuvem já está chovendo bênçãos, e chuvas ainda mais ricas podem estar por vir. O povo de Deus nunca é tão exaltado como quando é abatido, nunca tão enriquecido como quando esvaziado, nunca avança tanto como quando é atrasado pela adversidade, nunca está tão perto da coroa como quando está sob a cruz. Um dos prazeres mais doces do Céu será o de rever nossas próprias experiências sob os termos dessa lei das compensações, e ver, quantas vezes a aflição trabalhou para nos produzir um eterno peso de glória. 


			Há uma grande necessidade em todo o povo de Deus que nunca teve a educação da prova severa. Há tantas graças que só podem ser marcadas em nós pela punção do sofrimento e tantas lições que só podem ser aprendidas através de lágrimas, que quando Deus deixa um cristão sem qualquer provação, Ele realmente o entrega a um perigo terrível. Seu coração, não lavrado pela disciplina, terá a tendência de correr para o joio do egoísmo, mundanismo e orgulho. Em um instrumento musical, existem algumas escalas que devem ser tocadas, a fim de evocar sua melodia mais completa; Deus é um organista maravilhoso, que sabe exatamente qual acorde do coração tocar. Na Floresta Negra da Alemanha, um barão construiu um castelo com duas torres elevadas. De uma torre para a outra ele estendeu vários fios, que com o tempo calmo ficavam imóveis e em silêncio. Quando o vento começava a soprar, os fios começavam a tocar como uma harpa eólica na janela. Desse modo, quando o vento aumentava transformando-se em um feroz vendaval, o velho barão sentava-se em seu castelo e ouvia sua poderosa harpa-furacão tocando grandiosamente sobre as muralhas. Assim, quando o clima é calmo e o céu claro, uma grande parte das emoções do coração de um cristão ficam em silêncio. Mas, quando o vento da adversidade atinge os acordes, o coração começa a tocar; e quando Deus envia um furacão de terrível prova você ouvirá notas de submissão e fé, e até mesmo de sublime confiança e santa exultação, que nunca poderiam ter sido ouvidas nas horas calmas da prosperidade. Oh, irmãos! Deixemos o vento nos atingir, se ele fizer as graças fluírem; não nos furtemos da mais profunda prova, se à meia-noite pudermos cantar louvores a Deus!


			Se quisermos saber o que as nuvens da aflição significam e para que elas são enviadas, não devemos fugir para longe delas com medo, com os ouvidos fechados e os olhos vendados. Fugir da nuvem é fugir do amor divino que está atrás da nuvem. Em uma das galerias de arte da Alemanha há uma pintura chamada “Cloudland”; ela está pendurada no final de um longo corredor, e à primeira vista, parece uma enorme sujeira repulsiva de confusas cores, sem forma ou beleza. Conforme você anda em direção a ela, a imagem começa a tomar forma e revela-se uma multidão de requintados rostinhos de querubins, como aqueles à frente da tela da “Madonna San Sisto”, de Rafael. Se você chegar perto da pintura, verá uma multidão incontável de pequenos anjos e querubins! Quantas vezes a alma que se assusta com a provação não vê nada, apenas uma massa confusa e repugnante de expectativas quebradas e esperanças esmagadas! Mas se a alma, em vez de fugir para longe, em incredulidade e desespero, se dirigir para perto de Deus, em breve descobrirá que a nuvem estava cheia de anjos de misericórdia. Na face de um querubim ela veria: “Eu repreendo e castigo a todos quantos amo” (Ap 3:19). Outro anjo diria: “Todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8:28). E em uma outra doce face as palavras celestiais surgiriam: “Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Para que onde eu estiver estejais vós também” (Jo 14:1-3).


			Hoje meu solitário quarto ecoa tais declarações celestiais. Os caminhos de Deus não são os meus caminhos, mas são infinitamente melhores. A nuvem não está tão densa, e os raios de amor brilham através dela. Com o tempo, os ventos reveladores “devem limpá-la” levando para longe o escuro e terrível mistério. As palavras gentis de compaixão entram na sala sombreada do sofrimento. Se Cristo não vem em forma visível às nossas Betânias, Ele envia Seus servos e servas fiéis com palavras de amor e ternas consolações. O décimo quarto capítulo de João nunca brilha com um brilho tão celestial como quando o lemos debaixo da nuvem. Nenhuma nuvem pode ser grande o suficiente a ponto de fechar o Céu impedindo alguém de olhar em direção ao Trono. E quando alcançarmos o Céu e vermos a nuvem pelo lado de Deus, ela será ardente e resplandecente com a iluminação do Seu amor. O Cordeiro que está no meio do Trono será o nosso Pastor, e nos guiará para as fontes das águas da vida, e Deus enxugará todas as lágrimas dos nossos olhos. 





			


			

				

					1	 Nota do tradutor: O autor parece se referir a James A. Garfield, o 20º presidente dos Estados Unidos, falecido em 1881 e sepultado no Lake View Cemetery.


				


			


		




		

			CAPÍTULO II






			Queimando o campo de cevada






			Uma grande quantidade de preciosas verdades espirituais jaz escondida no pano de fundo da Palavra de Deus, como Wordsworth diz:





			Uma violeta ao lado de uma pedra coberta de musgo,


			Meio escondida dos olhos.





			Se nos determos em um certo versículo do capítulo 14 do Segundo Livro de Samuel, encontraremos uma verdade escondida sob um incidente histórico. O incidente foi dessa forma: Absalão, o ardiloso aspirante ao trono de seu pai, deseja ter uma conversa com Joabe, o marechal de campo do exército de Davi. Ele manda buscar Joabe para vir ter com ele, mas Joabe se recusa. Constatando que o velho e obstinado soldado não presta atenção ao seu urgente pedido, ele pratica um estratagema. Ele diz a um dos seus servos: “Vedes ali o pedaço de campo de Joabe pegado ao meu, e tem cevada nele; ide, e ponde-lhe fogo. E os servos de Absalão puseram fogo ao pedaço de campo. Então Joabe se levantou, e veio a Absalão” (2 Sm 14:30-31). 


			Então, assim como o jovem e astuto príncipe tratou com Joabe, a fim de trazê-lo a ele, Deus, muito frequentemente, emprega um regime de disciplina, a fim de trazer os corações rebeldes a Ele. Muitos leitores desse artigo podem ter tido o seu campo de cevada incendiado; existem alguns nesse momento cujos campos estão envoltos em chamas ou estão cobertos com as cinzas de esperanças extintas. Esse método é frequentemente o último recurso de Deus para com os apóstatas. Ele vê que os rebeldes errantes se importam mais com os seus bens terrenos do que com a Sua honra ou serviço. Assim, Ele os toca no lugar mais sensível, e varre os objetos que eles amam demasiadamente. Eles se tornaram idólatras, e Deus severamente reduz os seus ídolos a pó. 


			Houve um momento em que nossa nação vergonhosamente se desviou dos princípios fundamentais da nossa Declaração de Independência. O valor das culturas do algodão superou o valor da liberdade. O Deus justo viu que nos preocupávamos mais com a perpetuidade da nossa União e com a nossa prosperidade do que com os direitos de quatro milhões de Seus filhos. Mas quando o primeiro relâmpago de uma conflagração nacional iluminou o céu do Sul, então, milhares de vozes apavoradas começaram a gritar: “Por que a nossa magnífica União está entregue às chamas?”. Dormimos enquanto a lei da justiça de Deus era pisada; mas quando a paz, o poder e o orgulho nacional foram pisados pelo mesmo calcanhar impiedoso, acordamos, como um homem acorda ao grito de “fogo” sob seu telhado de madeira. Deus viu o que nós mais valorizávamos, e Ele tocou nisso. 


			Da mesma forma, muitos pecadores encontram seu caminho a Cristo, iluminados por um campo de cevada em chamas. Às vezes, o despertar vem na forma de um castigo corporal. O coração impenitente nunca foi movido por sermões e nunca foi levado ao arrependimento por qualquer sentimento de gratidão pelas misericórdias de Deus. Assim, o Todo-Sábio envia um ataque agudo de doença, a fim de alcançar o coração enfermo e endurecido. O pecador fica em um leito de enfermidade. Ele é levado à fronteira com a eternidade. Conforme uma vida de transgressões passadas surge diante de sua consciência, e os terrores de uma ira vindoura apoderam-se dele, ele clama: “Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador!” (Lc 18:13). Quando ele recupera sua saúde, e volta para um mundo que se parece muito diferente para ele agora, sua canção é de gratidão: “Foi-me bom ter sido afligido, pois andava errado; pouco faltou para que escorregassem os meus passos” (Sl 119:71, 67; 73:2). Eu honestamente acredito que muitos leitos de enfermidade livraram os doentes de uma cama na perdição. A dor muitas vezes leva à oração. A porta que se fecha a um homem no mundo, fecha-o na reflexão, e, finalmente, na arca de segurança. “Aí está”, disse um jovem, enquanto apontava para um membro doente, que corroía sua vida, “ele tem sido um membro precioso para mim. Ele me tirou de uma carreira de loucura. Ele me trouxe para essa sala de provação onde eu encontrei a Cristo. Penso que ele me levou a percorrer um grande caminho na estrada para o Céu.” E este foi o testemunho de um cristão que havia perdido a visão, depois de um longo confinamento em um quarto escuro: “Eu nunca consegui ver a Jesus até me tornar cego”.


			Às vezes, nos perguntamos por que Deus tira um de Seus ministros para fora do púlpito e o coloca em um leito com uma doença grave. É para dar ao homem um vislumbre da fronteira. Ele adquire pequenos vislumbres da vida e da eternidade. Três semanas no leito da dor e do perigo lhe ensinarão algumas coisas que ele nunca aprendeu em três anos em um seminário teológico. A aflição física aguda, mesmo que não coloque a vida em perigo, muitas vezes é um processo saudável. O espinho na carne de Paulo, as dores excruciantes de Robert Hall e os sofrimentos físicos de Richard Baxter foram uma parte muito cara da sua formação; mas eles se graduaram com louvor e com uma brilhante coroa. Provas de fogo fazem cristãos de ouro. Quando as árvores de bálsamo do jardim de Deus são cortadas mais profundamente com a lâmina, é que elas destilam a seiva mais doce. 


			Durante os últimos cinco anos, um grande número de campos de cevada foram consumidos. O irmão A— teve sua fortuna varrida pela conflagração comercial de 1873; mas a sua esperança celestial foi trancada em algo que era mais à prova de fogo do que qualquer cofre de ferro, e o seu caráter cristão saiu das chamas como ouro puro. Um dos comerciantes cristãos mais benevolentes e úteis na América tem visto ultimamente as chamas da ruína passarem por seu campo de cevada, e os ganhos de uma vida honesta virarem cinzas! Ele ainda tem uma herança que nem os Rothschilds poderiam comprar; e a própria perda de suas ações e “títulos” levou-o a inventariar novamente os tesouros abençoados que ele ajuntou no Céu. Então, ao se ver falido, descobre que seus melhores investimentos estão intocados; e que não houve nenhuma depreciação em seus bens, que estão muito perto do Trono eterno. 


			Deus frequentemente vê que a ininterrupta corrida pela prosperidade mundana se torna extremamente fatal para a alma. Por isso, Ele coloca a tocha no campo de cevada. Não só os impenitentes são assim tratados, para fazê-los considerar os seus caminhos, mas Seus próprios filhos são muitas vezes colocados no meio de um processo que melhorará maravilhosamente as suas graças, já que uma carreira de sucesso rápido raramente é saudável para a piedade. São muito poucos, mesmo dentre aqueles escolhidos por Cristo, que podem viajar no trem da vida com perfeita segurança a 40 milhas por hora. O eixo aquecido fica muito propício a se quebrar, ou o motor voar na estrada da conformidade com Deus e sair fora dos trilhos. 


			A prosperidade realça apenas algumas das graças de um bom homem; e muitas vezes traz à tona muitas concupiscências secretas, e não pouco de orgulho, egoísmo e do esquecer-se do Mestre. Quando um vento favorável atinge um navio “à direita da popa”, ele só preenche uma parcela das velas; quando ele vira em redor e atinge “na proa”, então cada centímetro da vela é alcançada. Caro leitor, se o Senhor está assim mudando os ventos que atingem as suas graças subdesenvolvidas da humildade, fé, paciência e amor altruísta, não se assuste. Ele não quer lhe afundar, ou lhe enviar para uma costa de sotavento; Ele só tem a intenção de levá-lo a uma “melhor condição” e dar a você uma entrada mais abundante no porto desejado. 


			Conte todas as perdas mundanas que você teve, e veja se você não é o ganhador, se essas perdas não o têm enviado para mais perto do seu Salvador. Talvez você tenha menos dinheiro, mas tenha mais alegrias dos tesouros que encontrou na cruz. Você é rico para com Deus. Talvez haja uma criança a menos no berço agora vazio, mas há uma criança a mais na glória; e quando o Pastor levou o Seu cordeiro, Ele trouxe você para mais perto Dele e para o aprisco nas alturas. O nosso Deus de amor tem um propósito em cada provação. Se algum leitor dessas linhas, de coração quebrantado, está clamando, como Joabe: “Por que puseram... fogo ao pedaço de campo que é meu?” (2 Sm 14:31), rogo que não fuja para longe de Deus em desespero petulante. Ele só está queimando a tua cevada para trazê-lo para mais perto Dele mesmo. Que as chamas iluminem o teu propiciatório. As promessas serão mais claras. É melhor perder a cevada do que perder a bênção.
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